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O Cenário 

Uma grave crise política é despoletada no golfo de Summerland, esta zona 

Marítima era, até ao momento, controlada pelo País com o mesmo nome. Vivem-

se momentos conturbados, este País, estrategicamente relevante por ser um 

produtor regional de hidrocarbonetos, está à beira de uma iminente falência 

económica e social devido à ação subversiva desenvolvida pelo partido da 

oposição e seu braço armado, o grupo terrorista Troyland Liberation Front (TLF), 

com o apoio clandestino do poder ditatorial do poderoso País vizinho, 

Springland. O Conselho de Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU) 

decide intervir. Para além de Summerland ser o principal fornecedor de 

hidrocarbonetos da União Europeia, uma acumulação de deslocados em fuga 

rapidamente se torna numa grave crise humanitária. De modo estabilizar a região, 

a ONU emite um mandato legitimando uma Força Multinacional, liderada por 

Portugal, e composta pelo mesmo, assim como por Espanha e França. 
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O plano será estabelecer uma zona de exclusão a fim de assegurar a segurança 

das instalações produtoras de hidrocarbonetos e, ainda, prestar a assistência 

humanitária necessária.  

Está assim dado o mote 

para uma intervenção 

militar perante um estado 

falhado, com dissidentes 

apoiados pela potência 

que detém a hegemonia 

da região, e que se 

constitui como o opositor 

da força multinacional. O 

Exercício Swordfish 16 

vai começar. 

       3 The Way of the Warrior(s)                                                        Agosto 2016 



www.originalsoegear.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

s.o.e. -best  

bomb proof gear 

on the planet 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Operações de Combate 
Cerca das 10h ouve-se uma buzina por todo o navio Espanhol BAA Galicia, este 

navio de assalto anfíbio é um dos mais vulneráveis de esquadra multinacional, 

no entanto, é um dos seus meios mais importantes. A bordo seguem Fuzileiros 

Portugueses e a Infantéria de Marina Espanhola, assim como uma vasta panóplia 

de meios para o desenrolar de 

todo um espectro de operações 

anfíbias. A buzina coloca todos 

os militares de sobreaviso, 

ouve-se então anunciar o 

alerta, a esquadra está sob 

ameaça de, pelo menos, dois 

Caças inimigos. Rapidamente 

todos os militares se deslocam 

aos seus postos de combate.   
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Toda a esquadra se transforma numa complexa coreografia de manobra, os 

navios movimentam-se para posições de combate, os mais vulneráveis adotam 

medidas evasivas, aqueles com mais capacidades Antiaéreas (AA) tomam 

posições estratégicas de modo a poder proteger o resto da esquadra. Neste caso 

a ameaça acabou por ser 

rechaçada, apesar das 

diversas tentativas de 

penetração na formação.  

A movimentação prossegue 

até à costa de Troia, no 

hangar de voo do Galicia já 

se vêm alguns preparativos 

para o início das operações 

anfíbias previstas. 
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train for the worse,  
train with the best. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dá-se início à operação de estabelecer uma zona de exclusão em terra, de modo 

a de seguida tomar de assalto as instalações produtoras de hidrocarbonetos. As 

equipas de reconhecimento dos Fuzileiros Portugueses são as primeiras a ser 

inseridas no terreno. É necessário verificar que as várias áreas de operações são 

seguras e possuem as condições necessárias para os desembarques Anfíbios 

que se irão seguir. 

 

 

 

 

 
Neste caso foram escolhidos os 

helicópteros Espanhóis a bordo do 

Galicia como meio de inserção. Os 

AB212, uma versão atual do famoso 

Huey da Guerra do Vietnam, são 
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meios rápidos e muito ágeis, permitindo voar muito baixo, passando 

despercebidos do inimigo. Logo que as equipas se encontram colocadas no 

terrenho começam a chegar ao Comando da Força Anfíbia os primeiros dados. 

Toda a informação sobre o inimigo é de extrema importância, só assim é possível 

preparar a força para situações que não estavam previstas, e adaptar a mesma à 

medida que as operações se desenrolam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na manhã que se segue, começam os preparativos para que uma Companhia de 

Infantería de Marina Espanhola seja projetada para terra. Irão ser utilizados botes 

de borracha Portugueses, e lanchas LCM-1E Espanholas. 
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O objetivo desta fase será projetar as forças necessárias para montar um 

dispositivo de segurança e controlo na área envolvente à "Refinaria de Pinheiro 

da Cruz". Mas para que esta operação seja possível, é necessário assegurar que 

a praia, onde se irão realizar os desembarques, esteja segura de quaisquer 

obstáculos, armadilhas ou engenhos explosivos. Para essa missão havia sido 

destacado o Destacamento de Mergulhadores Sapadores nº1 da Marinha 

Portuguesa. Estes, às primeiras luzes da madrugada são inseridos de submarino 

junto à costa, nadando subaquaticamente até às coordenadas pré-definidas. Já 

na praia confirmam que o local é adequada para os desembarques, e executam 

uma operação de inativação de 2 engenhos explosivos (EOD – Explosive 

Ordnance Disposal) que encontram junto de uma área de vital importância. 
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Dado o OK para prosseguir a operação, a companhia Espanhola desembarca e 

rapidamente toma as posições predefinidas no planeamento. A libertação da 

refinaria é um dos principais objetivos, essa é a operação que se segue, aqui vão 

estar envolvidas forças anfíbias dos dois Países. Dos Fuzileiros teremos um 

elemento de apoio de combate (Anticarro e Morteiros) e um elemento de apoio de 

serviços em combate 

(sustentação logística e 

apoio sanitário), da parte 

Espanhola teremos o 

elemento de assalto anfíbio 

e elemento de manobra. De 

reserva, permanece 

embarcada a Companhia de 

Fuzileiros, em prontidão 

para responder a qualquer 

eventualidade.   
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A tomada da refinaria 

acontece sem incidentes 

de maior, e toda a zona 

adjacente começa a ser 

controlada pela força 

multinacional. São 

montados diversos 

Checkpoints, são 

implementadas patrulhas, 

e meios aéreos são 

usados para 

reconhecimento.  

No dia seguinte vários acontecimentos vêm alterar substancialmente o 

desenrolar das operações. Chega a confirmação que quatro diplomatas 

internacionais foram raptados por uma fação apoiante do TLF e estão detidos 

num veleiro ao largo. Essa fação é comandada por um individuo que já estava 

referenciado e estava mesmo considerado como um High Value Target (HVT). É 

também detetada a presença de um Posto de Comando do TLF nas imediações 

da localidade de Murta, uma zona interior, mas com acesso ribeirinho. 
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Após planeamento exaustivo, 

é decidido enviar de imediato 

equipas de reconhecimento 

para confirmação e 

averiguação de ambas as 

situações. O Comando Naval 

de Operações Especiais (SOF 

– Special Operations Forces) 

ativa o Destacamento de 

Ações Especiais (DAE) da 

Marinha Portuguesa que é inserido discretamente em terra. Este executa um 

reconhecimento especial de modo a localizar o HVT envolvido no sequestro dos 

reféns. O Comando da Força Anfíbia (Amphibious Task Force) destaca um 

pelotão de reconhecimento dos Fuzileiros que se encarrega de fazer a vigilância 

do posto de comando em Murta. Ambos os reconhecimentos são bem-sucedidos, 

e o posto de comando inimigo parece de extrema importância, são detetadas 

várias antenas de comunicação assim como são intersectadas algumas 

informações valiosas no que toca às capacidades inimigas.  
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Por volta das 20h o DAE executa duas operações. Da Fragata Vasco da Gama 

parte um Helicóptero Lynx e uma lancha de assalto rápida (rigid-hulled inflatable 

boat - RHIB) para tomar o veleiro que contém os reféns. Em simultâneo, a equipa 

que havia executado o reconhecimento especial captura o HVT. Ambas são 

exemplarmente cumpridas sem quaisquer baixas do lado Português. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:recrutamento@marinha.pt


Nessa noite, a Companhia de 

Fuzileiros executa um raid 

anfíbio com projeção por botes 

de borracha (Combat Rubber 

Raiding Craft - CRRC). São 

inseridos a partir do Galicia, a 

cerca de 20 milhas náuticas do 

objetivo, para neutralizar o 

referido posto de comando. 

Tirando proveito do elemento 

surpresa e ímpeto, da velocidade 

e da abordagem não-convencional que caracterizam os Fuzileiros, o objetivo é 

conquistado. Durante a ação foram capturados nove terroristas e diversos 

documentos com planos de futuros ataques. Mas mais importante que tudo, foi 

obtida informação sobre toda a organização das células terroristas, o que irá 

permitir o subsequente desmantelar da rede do TLF e a criação de um ambiente 

estável e seguro favorável à passagem das Operações para as Follow-on Forces.  
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O Swordfish 2016 
O que acabamos de descrever foram apenas algumas das operações que 

decorreram no exercício naval SWORDFISH 16 (SF16).  

Os exercícios da série Swordfish são executados bianualmente e visam treinar as 

capacidades Navais e Anfíbias da Marinha Portuguesa. O SF16 realizou-se sob o 

comando do Vice-almirante Pereira da Cunha (Comandante Naval), no passado 

Mês de Junho, nas áreas de exercícios da Costa Ocidental Portuguesa, e este 

ano teve como objetivo principal preparar a esquadra para dar resposta em 

cenários de crise (CRISIS RESPONSE OPERATIONS).  

Participaram no exercício  15 navios: 3 Espanhóis (ESPS Victoria, ESPS Galicia, 

ESPS Cazadora), 1 navio Francês (FS Premier Maître L´Her) e 11 Portugueses 

(NRP Bartolomeu Dias, NRP Vasco da Gama, NRP D. Francisco de Almeida, NRP 

Bérrio, NRP António Enes, NRP João Roby, NRP Escorpião, NRP Centauro, NRP 

D. Carlos I, NRP Arpão, NRP Zarco). Estiveram também integradas no SF16 

aeronaves da Força Aérea Portuguesa, nomeadamente P3-C ORION e F-16 AM.  
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Materializou-se assim o objetivo de melhorar a proficiência e interoperabilidade 

da esquadra Portuguesa na condução de operações navais, designadamente o 

Comando e Estado-Maior da Força Naval permanente que, juntamente com as 

outras forças e unidades aliadas, interagem perante um cenário 

multidimensional, no âmbito das operações de multiameaça e resposta a crises 

internacionais. Este exercício contribuiu de forma significativa na preparação das 

unidades envolvidas, com o objetivo de proporcionar às forças navais e aéreas a 

manutenção dos seus elevados padrões de prontidão e interoperabilidade, bem 

como a coesão de todas as forças e comandos envolvidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 www. corpdefense.eu 
Edificio D. Pedro I, Piso 3, Quinta da Fonte 

 2770-071 Paço de Arcos – Portugal 
     contact@corpdefense.eu | +351.214.402.210 

 
 

Extreme  situations  demand  
for  extreme  equipment 

 
 



Notas Finais 
 O Swordfish é o maior exercício realizado pela Marinha. Na totalidade, 

estiveram envolvidos no SF16 cerca de 1600 militares. 

 Foi possível treinar operações navais envolvendo forças multinacionais 

num cenário de multiameaça, reforçando a interoperabilidade Portuguesa.  

 Os Fuzileiros Portugueses, reafirmaram a polivalência das suas táticas e 

técnicas na condução de raids anfíbios. Foi dado um enfase muito especial 

no que toca a operações ribeirinhas, onde mantêm grande experiência e 

tradição desde o tempo das Guerras nas Províncias Ultramarinas.  

 A capacidade de liderança Portuguesa no comando de forças 

Internacionais ficou mais uma vez comprovada. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ”IN ORDER TO BE INVOLVED, YOU 
MUST FIRST SHOW UP.” 

www.team-5.org 
contact@team-5.org 
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